
A ausência de dados conso-
lidados sobre o setor de eventos 
brasileiro foi, por muito tempo, 
uma das maiores fragilidades 
na busca por reconhecimento, 
incentivos e políticas públicas. 
A boa notícia é que esse cená-
rio começa a mudar. Está em 
curso um levantamento inédito 
conduzido pelo Observatório da 
Indústria do Ceará, em parceria 
com o Sebrae Nacional, que pro-
mete oferecer, pela primeira vez 
em mais de uma década, um re-
trato real, atualizado e ampliado 
do impacto econômico e social 
dos eventos no país.

“Esse levantamento 
não ocorre desde 2013. O setor 
ficou mais de 10 anos no escuro, 
sem dados oficiais que pudes-
sem mostrar sua força, sua gera-
ção de emprego e sua contribui-
ção econômica”, explica Maria-
na Matos, coordenadora técnica 
do Observatório. Segundo ela, 
o estudo não se limita a repetir 
o modelo antigo, mas traz uma 
abordagem muito mais ampla e 
profunda, com inclusão de cate-
gorias que antes não eram con-
templadas, como coworkings e 
shopping centers, além de um 
recorte específico sobre espa-
ços de eventos e fornecedores.

Diferentemente de uma pes-
quisa baseada apenas em cru-
zamento de bases secundárias, o 
levantamento atual trabalha com 
dados primários, ou seja, dire-
tamente coletados nas empre-
sas, espaços, fornecedores e pro-
fissionais que fazem parte des-
sa engrenagem. “Nosso objetivo 
é entender a fundo como fun-
ciona essa cadeia, quais são os 

gargalos, quais são as oportunida-
des e, mais do que isso, gerar insu-
mos para construir cenários futu-
ros para o setor”, afirma Mariana.

Ela ressalta que a metodo-
logia utilizada inclui ferramen-
tas da prospectiva estratégica, 
permitindo que o próprio setor 
trace, com base em dados con-
cretos, onde quer estar daqui a 
dez anos. O trabalho também 
traz uma inovação ao oferecer 
uma visão regionalizada, algo 
que nunca havia sido feito nos 
levantamentos anteriores. “Pe-
la primeira vez, vamos enten-
der claramente onde estão os 
maiores polos, as maiores con-
centrações de fornecedores, or-
ganizadores e espaços, e onde 
estão as regiões que precisam 
de mais incentivo e desenvol-
vimento”, pontua.

Além de dimensionar o pre-
sente, os dados têm papel fun-
damental na defesa do setor, 
principalmente em momentos 
em que são necessários pleitos 
junto ao Legislativo e ao Execu-
tivo. “Toda vez que o setor ten-
ta negociar algum benefício, al-
gum incentivo ou até se posicio-
nar na formulação de políticas 
públicas, a primeira pergunta 
que surge é: qual é o tamanho 
do setor? O que vocês represen-
tam na economia? E, até hoje, a 
resposta era vaga”, explica.

Representatividade

Mariana lembra que essa fra-
gilidade não ocorre, por exem-
plo, com setores como comér-
cio, indústria ou agronegócio, 
que possuem federações fortes, 

dados atualizados e uma voz 
institucional permanente. O se-
tor de eventos, composto majo-
ritariamente por micro, peque-
nas e médias empresas, e dividi-
do entre pelo menos 14 entida-
des nacionais representativas, 
sempre enfrentou mais dificul-
dades. “Esse é um dos maiores 
desafios do trabalho: o setor não 
tem uma única entidade que o 
represente por inteiro. Precisa-
mos alinhar as visões de todas, 
entender o que se quer medir e, 
a partir disso, construir um re-
trato fiel e consistente”, detalha.

Ela reforça que a dificulda-
de não está apenas na obten-
ção de dados secundários, mas 
na mobilização do próprio se-
tor. “É preciso que os empresá-
rios respondam às pesquisas, 
participem das entrevistas, con-
tribuam com informações. Só 
quem está na ponta pode dizer, 
de verdade, qual é a realidade 
dos eventos no Brasil. Não são 
só números frios”, destaca.

O cronograma prevê que os 
resultados completos do levan-
tamento sejam apresentados 
em 2026, embora a data exata 
ainda dependa da decisão do 
Sebrae, parceiro na realização. 
Mariana é categórica ao dizer 
que o setor sai fortalecido com 
essa iniciativa. “Nosso objetivo 
é que esse estudo seja um divi-
sor de águas. Que o setor, que 
hoje ainda luta para ser reco-
nhecido, finalmente tenha nas 
mãos um instrumento podero-
so para se posicionar, negociar, 
planejar e crescer 
com segurança”, fi-
naliza. (LC)
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muitos, pequenos, ocupando 
muito espaço e movimentando 
uma cadeia enorme. Só que nin-
guém vê isso. Precisamos gritar 
para nos fortalecer”, afirma.

No Ceará, a Abeoc local de-
senvolve um modelo inovador de 
conexão entre o setor de eventos 
e a educação técnica. Durante o 
Summit, os líderes nacionais da 
entidade foram levados para den-
tro de escolas profissionalizantes, 
promovendo uma troca direta 
com alunos. “É um evento itine-
rante, que leva o conhecimento 
até a academia. Isso aproxima 

quem está se formando do merca-
do real”, explica Leonardo. A ideia, 
segundo ele, é transformar esse 
modelo em referência nacional.

O evento também serviu como 
palco para uma discussão urgente: 
a necessidade de dados atualiza-
dos sobre a cadeia produtiva de 
eventos. “O nosso setor não conhe-
ce seus próprios números, e é por 
isso que a Abeoc Brasil tem investi-
do nesse terceiro estudo de dimen-
sionamento”, destaca Leonardo.

*A jornalista viajou a  
convite da Abeoc Brasil


